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. A economta, percepção popular e as eleições 
AS PESSOAS PERCEBERÃO A MELHORA NA REALIDADE ECONÔMICA MAS PODERÃO NÃO AGRADECER A FHC 

CARLOS; A. SARDENBERG 

A última semana propi-
ciou dois debates políti-
cos em torno da econo- 

mia brasileira, cujos indicado-
res continuaram mostrando a 
retomada do crescimento. O 
primeiro saiu das pesquisas de 
opinião, segundo as quais a po-
pulação continua achando que 
a economia vai mal e põe a cul-
pa disso no governo. O segun-
do é quase o contrário: especu-
la-se sobre a possibilidade de 
os avanços na economia ajuda-
rem ou não os candidatos liga-
dos ao presidente FHC nas 
próximas eleições. 

Poderia haver uma prelimi-
nar: e se a economia não esti-
vesse de fato melhorando? 
Mas os indicadores são abun-
dantes — o último, de sexta-fei-
ra, mostrou que a produção in-
dustrial cresce mais de 6% em 
relação a 1999 — e há fatos sim-
bólicos, como as montadoras 
voltando a contratar. 

Nesse caso, por que as pes-
soas não percebem? Como ex-
plicar, por exemplo, que os bra-
sileiros atribuam nota negati-
va ao governo no quesito com-
bate à inflação (resultado da 
pesquisa Vox Populi) quando 
a inflação ao consumidor no 
primeiro semestre (em São 
Paulo) foi a mais baixa desde 
1939? 

A preliminar 
aqui é questio-
nar a pesquisa. 
Poderia estar er-
rada? 

A reposta é 
não. O Instituto 
Vox Populi é sé-
rio, tem bom re-
trospecto e, de 
resto, a visão negativa da popu-
lação aparece em todas as pes-
quisas de opinião. 

Sendo os institutos que me-
dem os índices de inflação 
igualmente sérios, a questão fi-
ca mais complicada. E perigo-
sa. Um viés autoritário encon-
traria a "prova" de que o povo 
não entende nada, não sabe o 
que quer, muito menos votar. 

Poder comprar — Para des-
montar essa tese, é preciso 
olhar mais de perto o processo 
de recuperação da economia. 
Antes, fixemos uma idéia, a se-
guinte: as pessoas acham que a 
economia vai bem quando po-
dem comprar cada vez mais. 
Isso faz sentido em qualquer 
país do mundo: crescimento 
econômico significa, necessa-
riamente, aumento do poder 
aquisitivo do país e da popula-
ção. 

E, por falar nisso, tomemos 

o caso da massa real de salá-
rios, medida do IBGE que so-
ma o total de salários pagos e 
desconta a inflação. E uma 
boa aproximação do poder de 
compra. 

Nesse ponto, o ano de 1999 
começou ruim e foi piorando. 
Em janeiro, o total de salários 
pagos aos brasileiros caía 1,5% 
em relação ao ano anterior. A 
queda foi se aprofundando a 
cada mês, até que em dezem-

bro a massa real 
de salários regis-
trava impressio-
nante queda de 
5,5%. Isso foi 
conseqüência 
tanto do desem-
prego — menos 
pessoas receben- 

 • do — quanto da 
queda do valor real dos salá-
rios, corroído por uma infla-
ção ao consumidor que chegou 
perto de 10%. 

Acrescente-se que os juros 
estiveram altos a maior parte 
do ano e o crédito foi escasso —
e eis aí: as pessoas compraram 
menos coisas do que compra-
vam em 1998. 

Partindo desse fundo do po-
ço, o que está acontecendo nes-
te ano é que parou de piorar. 
Em janeiro último, a massa 
real de salários caía 5% em re-
lação ao ano anterior. Em mar-
ço, 4,1%, em maio, 3,5%. Mês 
a mês vai melhorando, mas is-
so significa que as perdas estão 
diminuindo gradualmente. 

E verdade que o crédito está 
voltando e os juros caíram —
tanto que têm aumentado pro-
dução e vendas de automó-
veis, eletrônicos e eletrodomés-
ticos como geladeiras e fogões. 
Por outro lado, produção e ven- 

das dos bens semi e não durá-
veis, que incluem de roupas a 
comida, mal empatam com o 
ano passado, quando não regis-
tram queda. 

Ou seja, o orçamento está 
apertado para as despesas do 
dia-a-dia e mais se aperta 
quando a família precisa apro-
veitar a queda da prestação pa-
ra trocar o fogão. Em resumo, 
a economia está em crescimen-
to, já produz mais que no ano 
passado, mas, tendo sido 1999 
o fundo do poço, a população 
ainda não percebe ganhos 
reais em seu poder de compra. 
Faz alguma diferença estar no 
fundo ou no meio do poço em 
movimento ascendente, mas o 
desconforto permanece igual. 

Colocando nessa história os 
reajustes de tarifas de serviços 
públicos — verdadeiros tarifa-
ços —, a explicação está feita: 
as pessoas não conseguem 
comprar as coisas que desejam 
ou de que precisam e obser-
vam, nos noticiários e no bol-
so, aumentos de 12% para ci-
ma em telefone, energia elétri-
ca, gasolina, etc. 

Vox Populi: quem falou que 
não tem inflação e que a vida 
melhorou? 

Reverso da medalha — Mas co-
mo de fato não tem inflação, 
excetuadas as tarifas, cujo im-
pacto se dilui depois de algum 
tempo, e como de fato a econo-
mia está crescendo, com prog-
nóstico de expansão prolonga-
da, então é questão de tempo. 

Não havendo nenhum desas-
tre externo, como parece que 
não vai haver, estão dadas to-
das as condições internas para 
um bom período de crescimen-
to. Não é algo fatal, mas muito  

provável. 
Com sorte, no caso dos acon-

tecimentos externos sobre os 
quais não temos controle, e 
com competência, no caso dos 
fatores locais, o País pode em-
placar três, quatro anos de ex-
pansão — e isso significa que 
dentro de alguns meses o po-
der de compra das pessoas vai 
aumentar de fato. 

É o reverso de 1999. Haven-
do mais emprego, mais gente 
recebendo salários, estando os 
salários protegidos da infla-
ção, ampliando-se o crédito e 
caindo os juros, logo as pes-
soas poderão a cada mês com-
prar mais do que no mês ante-
rior. Perceberão a melhora e is-
so aparecerá nas pesquisas. 

Não é certo, porém, que de-
volvam a popularidade ao go-
verno e, em especial, ao presi-
dente Fernando Henrique. As 
pessoas poderão entender que 
a melhora se deu a despeito de-
le e de seus erros. 

Essa percepção vai depen-
der do jogo político — de como 
as lideranças e os partidos vão 
lidar com a realidade econômi-
ca. Nisso o destino de FHC de-
pende essencialmente dele, de 
sua capacidade de apropriar-
se dos ganhos da economia. 
Depende de liderança, comuni-
cação, persuasão, essas virtu-
des que FHC já praticou, es-
queceu em certos momentos, 
mas que ainda pode recupe-
rar. Já está tentando. Por 
exemplo, sua participação em 
atos para anunciar mais produ-
ção de petróleo. 

Mas veremos. 
De todo modo, as eleições 

municipais estão muito próxi-
mas. São apenas dois meses 
até lá, pouco tempo para perce-
ber uma virada forte na econo-
mia. Mas piorar não vai. Além 
disso, devem ocorrer eventos 
positivos (redução de juros, 
sempre saudada nos noticiá-
rios, concessão de créditos va-
riados, alguns gastos do gover-
no, pois está com folga de cai-
xa). 

Tudo visto, a economia po-
de ter algum impacto limitado 
já neste pleito. Pode, por exem-
plo, reanimar forças próximas 
a FHC. 

Já para 2002 o País deve es-
tar em pleno crescimento eco-
nômico, tendo acumulado três 
anos de expansão. Esse é o 
prognóstico mais provável —
de modo que o cenário eleito-
ral será bem diferente do que 
parece visto hoje. 

Ainda nem terminou o pri-
meiro tempo. 

■ Carlos Alberto Sardenberg é jornalista 
www.sardenberg.cont.br  
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